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A Universidade Federal do ir c-~-dr- Jo Norte mantém 
um programa de estimulo ao trabalho intelectual que nasceu da 
necessidade de valorizar e difundir a produção intelectual 
acadêmica. Consiste, basicamente, nu reunião dc todas as dis­
sertações, teses e monografias elaboradas por Professores da 
Universidade Federal do i’io Graride do Norte, num espaço físi­
co a que denominamos "Banco de Estudos Universitários" e que 
serve como fonte de consulta ã toda ecntuniiad_ acadêmica.

A partir da clarificação desses trabalhos, uma co­
missão composta por membros do Conselho Editorial e represen­
tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represen 
tativas de sues áreas, para publicação.

0 programa prevê a eddçãc de duas colações: Estudos 
Universitários, com livres ir.iprorsos em off-set pala Editora 
Universitária e Textos Acadêmicos, reproduzidos pelo sistema 
de mimeõgrafo, pelo grupo técnico da coordenação do programa, 
na sede da Pró-Reitoria para Assuntes ia E. ’.tensão Universitá­
ria.

A UFRN pretende ®diiar cerca ac 400 títulos através 
das duas coleções, ao mesme tempo em que publica um Catálogo 
Geral, demonstrativo da tedo o esferça .■'nteluctua! da comuni­
dade universitária norte-rio-grandense. •

É um programa ambicioso, mas simple.3 e concreto como 
a vontade de fazer. Ka medida em ^ue estabelece um volume quan 
titativar.ente cusaao de títulos para publicação, adota uma de 
finição técnica no mínira hurailde para realiua-lo: a opção do 
mimeõgrafo para a maioria da_ ediçees.

Há de ser reconhecido que a produção intelectual das 
Universidades tem sido dirigida para objetivos que escapam à 
produção ou transmissão de conhecimentos: promove currículos 
acadêmicos, ou é confinada em prateleiras. Em ambas as hipõte 
ses, o ineditismo dos trabalhos conspira contra os seus verda 
deiros desígnios.

Nosso programa atende ao objetivo maior de difundir 
o conhecimento assimilado ou produzido pela Universidade, re­
valorizando o esforço intelectual t os professores ao mesmo 
tempo em que estimula a sva aplicação. E nenhuma outra preten 
são nos orienta.

Diõgenes da Cunha Lima 
Reitor
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"Faze-c tudo a £lm de. que de*apa>teça, ao meno* 
gxadatlvamente, aquele abl*mo que *epaxii o* exce**lva 
mente xlco*, pouco numexo*o*, deu, gxande* multldõe* 
do* pobxe*, daquele* que uivem na ml*exla, daquele* 
que vivem na* favela*. Fazei tudo paxa que e*te abl*- 
mo não aumente, ma* diminua, paxa que *e tenda ã l- 
gualdade *oclal. A {im de que a dl*txlbulç.ão lnju*ta 
do* ben* ceda o lugax a uma dl*txlbulqão mal* ju*ta."

João Paulo II
Visita à Favela do Vidigal
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1980.
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0 presente estudo teve como finalidade básica verificar os 
modos de integração e inserção de uma amostra do grupo familiar 
da favela de Brasília Teimosa na economia urbana de Natal..

Trata-se de um estudo-de-caso que envolveu cinco aspectos 
principais: características dos sujeitos, atividades exercidas 
pelos chefes de família, salário predominante, local de aquisi­
ção dos produtos de consumo básicos e condições de habitação.

Para tratamento estatístico dos dados, foi utilizada a es-, 
tatística descritiva, através da distribuição de freqüências e 
percentuais.

Os resultados obtidos demonstram que os sujeitos não são 
qualificados e que exercem atividades permanentes no centro ur­
bano de Natal. As atividades exercidas são bastante diversifica 
das e a maioria dos chefes de família ganha um salário mínimo 
regional. Os produtos de consumo básico são geralmente adquiri 
dos em supermercados.

Quanto âs condições de habitação, constatou-se que: há pre 
dominância da casa própria; todas as casas possuem iluminação e 
létrica; há uma ausência total de saneamento. •

0 estudo revelou que a amostra do grupo familiar da favela 
de Brasília Teimosa está integrada e inserida na economia urba­
na de Natal através das ocupações e do consumo»

Labim/UFRN



1 - INTRODUÇÃO

Os debates sobre a questão urbana em geral, e a política 
de urbanização em particularr a W fffWPffCWfffBb- 
mente nos últimos anos, na busca de propostas-alternativas ade 
quadas para acompanhar a dinâmica imposta pela modernização 
tecnológica.

Um dos problemas mais angustiantes nas cidades do Tercei­
ro Mundo tem sido o surgimento dc fave3.as que sa diferenciam pe 
lo seu crescimento galopante e pelas especificidades que apre­
sentam em cada área, formando novas realidades sociais.

Nornalmente, nos trabalhos realizados sobre as cidades, 
tem-se negligenciado de colocar a favela como parte integran­
te do sistema urbano; fato que não deveria ocorrer, consideran 
do-se que o sistema urbano deve ser estudado em sua totalidade.

Por outro lado, a magnitude e complexidade do assunto nos 
obrigam a concentrar a atenção em aspectos que consideramos re 
levantes e, portanto, merecedores de uma reflexão maior, uma 
vez qû . ”? pxoblema de tuna &oeiedade econômica, não pode ien ei 
iudado de modo fixagmantâxij" ( S e r . t e r :; o . 42).

Diante dessa ordem de considerações achamos importante in 
vestigar como os moradores da favela de Brasília Teimosa estão 
integrados e inseridos na economia urbana de Natal.

A pertinência do tema procede do interesse e importância

Labim/UFRN
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que i dado por Santos (1978a, p. 4) para queras

"h6 /izZaçõzA znt\z aA AocizdadzA z azu t4paço-4u 
poAtz nao izm ma.La um ca\ãtzfi pnivitzgiado, meu 
dzpe.nde.rn dz uma dztz*.minação zxtzina, quz domi­
na zaaz ZApaço-Aupontz, a oKizntação dz Aua pw  
dação z o dzAtino do& a z u a  habiianizA".

Este fato tornou-se mais evidente quando o capital e a tec 
nologia impuseram-se como condições básicas para a produção.

Tendo em vista esta condição, os espaços passaram a ser o 
cupados em função do capital, ocorrendo, portanto, os chamados 
efeitos da dominação espacial, ou seja a apropriação de terras 
pela classe dominante, gerando assim um verdadeiro processo de 
seleção das áreas.

Santos (1978a, p. 14) assinala que "o KZAuttado maiA tApz 
taculax. dzAAa dominação do zApaço z, todavia, a AzgAzgação ZA- 
paciat da popuiação, com a cuiação dz znoamzA iavzZaA".

Para ele, as favelas constituem uma forma individualizada 
de ocupação do espaço urbano e, nos países subdesenvolvidos, u 
ma realidade variável e mutável, de acordo com cada país e ca­
da cidade. Mesmo apresentando características diferentes, de 
conformidade com a cidade, constitui fenômeno resultante de cau 
sas comuns impostas pela modernização tecnológica.

1.1. DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA

A partir de 1960, as áreas periféricas de Natal foram ocu 
padas por uma larga faixa da população de baixa renda, desta­
cando-se a área situada entre os bairros das Rocas e Santos 
Reis, que deu origem a favela de Brasília Teimosa.

** .
A invasão da referida área e o crescimento da população- 

foram considerados pela administração como um problema para o 
setor de planejamento urbano. Assim sendo, houve diversas ten-

Labim/UFRN
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tativas para r eu*-ver * favela, porém ela resistiu a açao dos
fírnís ca Prefeitura e continuou no mesmo locai.

Conhecidos os caracteres mínimos dessa favela, nosso ques 
tionamento sobre ela se circunscreve acs itens abaixo:

1 - As famílias exercem atividades permanentes no centro
urbano de Natal?

2 - A maior parte das famílias ganha acima do salário ml
nimo regional?

3 - Onde as famílias adquirem os produtos de consumo básjL
co?

4 - Quais as condições de habitaçáo do grupo familiar?

1.2. DEFINIÇÃO DE TERMOS

Procuramos definir, em parágrafos abaixo, alguns termos 
que julgancs necessário v: :.ra maior o melhor compreensão do as­
sunto, uma vez que há divergência em sua interpretação. Assim, 
estes ternos têm um sgr. L ficado específico no presente estudo.

São eles:

ATIVIDADE PERMANENTE - é a jornada de trabalho 
através de contratos com empresas públicas, privadas 
nomia mista.

CONDIÇÕES DE HABITAÇÃO - compreende a caca própria, aluga 
da, condições sanitárias e energia elétrica.

DOMINAÇÃO ESPACIAL - 5 a supremacia que o centro urbano e 
xerce sobre as áreas periféricas, através das influências eco­
nômicas, políticas e scciais.

ECONOMIA URBANA - sao as atividades econômicas (indústria,

realizada 
e de eco-

Labim/UFRN
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comércio e serviços) desenvolvidas no circuito superior e cir­
cuito inferior do sistema urbano.

INTEGRADO - i a  maneira como o Indivíduo participa do se­
tor de produção e de consumo, constituindo parte integrante da 
atividade econômica de um centro urbano, a que empresta sua 
contribuição.

INSERIDO - i o modo pelo qual o indivíduo se introduz na 
cidade para garantir a auto-subsistência.

PRODUTOS DE CONSUMO BÁSICO - refere-se à alimentação e ve» 
tuãrio.

SALÁRIO MIn IMO REGIONAL - é o salário pago nas condições 
mínimas regionais. 0 salário em vigor à época da realização da 
pesquisa (outubro/1980) era de Cr$ 3.189,00 (três mil, cento e 
oitenta e nove cruzeiros).

1.3. FUNDAMENTAÇÃO TEÕRICA

A linha de pesquisa do trabalho tem como diretriz básica
a perspectiva teórica enunciada por Santos (1970, 1979) que e-%laborou propostas-alternativas para os estudos urbanos. A sua 
teoria apresenta uma abordagem mais explicativa do processo de 
urbanização nos países do Terceiro Mundo.

Sem pretender esclarecer as várias implicações desta si­
tuação, que se configura como uma resultante da construção hi£ 
tõrica atual, tentemos reter algumas considerações teóricas a­
cerca do referido problema.

Santos (1978b, d . 3 3) propõe que se deve levar "im conAidc 
a cçãc ca cicitoA da modcxnização , a nZucl lnto.xna.cional c lo­
cal, Acbxc a cconom 'a uxbana doA paZACA pobxcA, ou' o iunciona- 
mcn-tc da ecoitom-ta u-*baua pobxo. c Aua xelação com a economia oi£ 
dc-tna". O impacto destas forças modernas produz alterações di­
versas, apresentando um resultado de "çjAande inAtabilidadt na 
oxganização cApacial, com dcAcquilZbxioA e xepetidoA xoajuAteA " 
(Santos 1979b, p.140).

Labim/UFRN
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Partindo desta visão, ele encontra elementos para explicar 
a sua Teoria dos "Dois Circuitos da Dconomia Urbana". Continua 
afirmando ainda que "a economia uAbana deve ie.A zitu.da.da ccmo um 
ilitema único, mai compoito de. do ti iubititzmai", que são o 
"Circuito Superior" e o "Circuito Inferior", mostrando, toda­
via, que existe o efeito de dorainaçao do superior sobre o 
rior.

nra—

"0 clAculto iupeAloA c ACiu.lta.do dlAeto da modzAnlzação 
tecnológica e beui elementoi mati AepAeicntatlvoi ião oi mono- 
pclloi" (Santos, 1979b, p.141). Este circuito ê constituído pe­
los bancos, comércio e industrias do exportação, indústria urba 
na moderna, serviços modernos, atacadistas e transportes. 0 cir 
cuito inferior "ê comtltuZdo eacnclalmentc poA ô Amai de &a~ 
bA^cação não - ' capital Intenilvo’, peto a ícavIçoí não-modeAnoi 
4CAnecldoi 'a vaAejo1 a pelo comcAdc não-modeAnc e de pequena 
dlrnemão" (Santos, 1979a, p.31). £ interessante que se faça dis 
tinção entre õis relações surgidas no interior de cada subsiste­
ma, permitindo assim conhecer as suas atividades econômicas e ve 
rificar como a população pobre está ligada a cada um dos circui. 
tos.

A acumulação do capital assume dimensões diferentes em ca­
da um dos circuitos: no superior, a acumulação do capital é fun 
ção essencial para dar continuidade ao processo produtivo e ao 
progresso técnico; no inferior, a àcumuTáçaó nao e o fundamen­
tal, pois a preocupação mais importante ê a sobrevivência. Logo, 
a visão de favela como fenômeno resultante dos efeitos do "pro 
gresso técnico" faz-se necessária para entender as razões que 
aeterminaram a existência dos dois circuitos e seus tipos de re 
lações.

Através do um estudo detalhado das características dos dois 
circuitos, Santos chega â constatação de que cada circuito apa­
rece como um subsistema quando suas características são conside 
radas isoladamente; "quando comldeAadai dentAO da economia uA- 
bana total, cada clAculto apaAece come um ccmplçjnento do outAo" 
(1978b, p.43) .

Labim/UFRN
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A partir destes enunciados mais amplos - em que se estru­
tura a problemática da modernização em confronto com a pobreza 
urbana - é que pretendemos posicionar o presente trabalho. Mo 
entanto, pela própria modéstia de seus objetivos como pela es­
cassez dos dados disponíveis, intenta ser uma abordagem despre 
tensicsa - mas que se constitua numa tentativa de estudar a fa 
vela sob essa nova perspectiva teórica defendida por Milton 
Santos, que, a nosso ver, i aplicável ã realidade brasileira.

1.4. CARACTERIZAÇÃO DA AREA DE ESTUDO

A ocupação do sítio urbano de Natal deu-se historicamente 
com a irregularidade característica das pequenas cidades nor­
destinas. As primeiras formas urbanas estabeleceram-se no atual 
bairro da Ribeira, pela necessidade da criação de um porto. Com 
o decorrer do tempo, o núcleo urbano se expandiu para a Cidade 
Alta, local onde se encontra o marco oficial da sua fundação.

Até 1950, as atividades comerciais alinharam-se ao longo 
do eixo Alecrim, Cidade Alta e Ribeira, (ver mapa anexo I) des 
tacando-se outras formas de ocupação urbana, como os bairros de 
Santos Reis, Quintas, Petrópolis e Lagoa Seca.

. * ♦

O crescimento urbano de Natal toma impulso rápido a par­
tir de 1960. Surgem diversos núcleos populacionais. E, era sua 
periferia, começam a se formar as favelas do Padre João Maria, 
de Brasília Teimosa e Nova Descoberta. Ressalta-se assim a pro 
liferação de uma população pobre que, atraída pela cidade, pro 
cura melhores condições de vida para sobreviver. Desta forma, 
conforme um estudo do Caderno CEAS n9 65, p.27 (As Migrações 
no Brasil Hoje), "cu> c-cdadei que pa.Ke.ciaM òeduzVi 06 cajnpont- 
ACò c cm Auaò 'luza' á e ceKcam de. cintuxõe* de pobKeza t cutZ de 
miòexiaò com <u tão rfamoAcu poiibenicu e iavelcu”.

i
A carência de empregos e a intensidade das migrações, all 

adas aos problemas econômicos básicos ou conjunturais do Esta­
do, fizeram com que as favelas fossem aumentando e gerassem um 
modo disfuncional de "implosão urbana".

Labim/UFRN
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A tomada de consciência deste fe Cnnno por parte do Gover 
no Federal, a nível nacional, fez co:n juo medidas administratJ. 
vas fossem elaboradas para atenuar * .ensão urbana oriunda do 
surpreendente crescimento desordenado das cidades.

Com fundamento nas situações acima assinaladas, foi elabo 
rado o Plano Urbanístico de Desenvolvimento de Natal/RN, que 
tinha por finalidade orientar e dirigir o crescimento da cida­
de .

Este plano previa na sua segunda parte - diretrizes pro­
postas - a transferência da favela de Brasília Teimosa para u­
ma área entre a Cidade da Esperança e Quintas ou Dix-Sept Rosa 
do; fato que nunca chegou a ser realizado, apesar das várias 
tentativas.

Desta maneira, a favela que surgiu em 1960, teve seu cres 
cimento muito rápido, e passou a ser chamada de Brasília Teiirrç> 
sa, por ter iniciado a sua ocupação na época em que Brasília e 
ra inaugurada.

Enquanto outras medidas na política urbana brasileira são 
redefinidas para resolver os problemas acumulados nas áreas ur 
banas, a favela de Brasília Teimosa, gerada por um processo tl̂  
pico de invasão de uma área desocupada, j ã ’atinge a sua maiori^ 
dade e contem uma boa densidade demográfica. Possui atualmente 
650 domicílios e uma população de 4.236 habitantes, com uma mê 
dia de 6,5 pessoas por residência.

Apesar de ser localizada na orla marítima, num terreno 
pertencente à Marinha, entre os bairros das Rocas e Santos Reis 
(ver planta no anexo II) Brasília Teimosa cresceu com "as cos­
tas para c mar". As suas primeiras casas foram construídas a 
sota-vento das dunas; a areia soprada pelo vento fez com que 
seus moradores construíssem os barracos com a frente voltada pa 
ra o interior do terreno.

Favela que foi "teimosa" para se firmar, que teve seus 
barracos queimados e derrubados, que presenciou tantas vezes a
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invasão da policia à procura de marginais, hoje está delimita­
da pelas ruas da Esperança e da Liberdade, vivendo ainda na es 
perança de urn dia ser bairro e ter liberdade.

Labim/UFRN



2 - CONSIDERAÇÕES íMETODOLÕGICAS

2.1. CARACTERÍSTICAS DO ESTUDO

O presente estudo objetivou verificar os modos de integra 
ção e inserção do grupo familiar da favela de Brasília Teimosa 
na economia urbana de Natal, a partir das informações dos che­
fes de família.

Caracteriza-se como um estudo-de-caso, era que foi feita u 
na análise detalhada e descritiva de um fenômeno no contexto de 
un ambiente de favela situada na periferia urbana de Natal.

2.2. POPULAÇÃO E AMOSTRA.

A população-alvo foi constituída pelos habitantes da-fave 
la de Brasília Teimosa.

Tomou-se uma amostra de 351 dos chefes de família, corres 
pendendo a .180 (cento e oitenta) sujeitos.

2.3. INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS

Nesta investigação utilizou se o questionário (Anexo IV) 
como instrumento de coleta de dados.

O instrumento foi composto de 42 (quarenta e duas) pergun 
tas agrupadas em cinco partes:
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A primeira referiu-se aos dados de caracterização dos si 
jeitos (sexo, idade, estado civil e grau de instrução), loc. 
de procedência, razões da migração, motives pelos quais esct 
lheu Brasília Teimosa para residir e dificuldades encontradi 
com relação a isto.

A segunda parte constituiu-se de 06 (seis) indagações st 
bre a situação no emprego.

A terceira parte abordou salário e renda.

A quarta parte constou de 11 (onze) itens referentes c 
necessidades básicas dos sujeitos.

A quinta parte foi a respeito das características da far
lia.

O instrumento foi antecipadamente aplicado a 04 (quatre 
sujeitos da favela a fim de testar a validade e fiáedignidad 
do mesmo.

Os resultados desta testagem levaram ã reformulação de a 
guns iter.s, bem como à inclusão de outros.

2.4. COLETA DE DADOS

Após toda a sistemática de testagera do instrumento, proc 
deu-se à coleta de dados a fira de dar respostas às questões d 
limitadas no presente estudo.

A coleta de dados ocorreu da seguinte forma: obtida a pia 
ta da área, foi feita a distribuição das ruas entre os entre 
vistadores (alunos dos cursos de Estudos Sociais e Geografia) 
En cada rua foram escolhidas aleatoriamente 10 (dez) residSn 
cias para aplicação do questionário.

Escolheu-se o sábado à tarde por presumir-se que seja es 
te o dia e horário em que há maior probabilidade de se enccn 
trar os chefes de família em; suas casas.

Labim/UFRN
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Da amostra estabelecida, 100% dos sujeitos responderam ac 
questionãrio.

2.5. TABULAÇAO E TRATAMENTO ESTATÍSTICO UTILIZADO

Considerando as características do estudo e o tamanho da 
amostra, o processamento dos dados foi feito de forma manual pe 
los próprios pesquisadores.

Optou-se pela estatística descritiva, utilizando apenas a 
distribuição de freqüência simples e percentuais.

2.6. LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Podemos mencionar certas dificuldades que este trabalho a 
presentous .

- Insuficiência de bibliografia pertinente ao problema.

- Pouca disponibilidade de tempo, considerando as carac­
terísticas da pesquisa.

- Lacunas que o questionário apresentou, deixando de in­
cluir indicadores significativos.

- Por tratar-se de um estudo-de-caso não se pode generalJL
zar as conclusões para situações não-semelhantes.

•  *

- Algumas respostas dos sujeitos não corresponderam à re­
alidade.

- Aplicação da Teoria dos Dois Circuitos da Economia Urba 
na, ao problema estudado.

- A precariedade de algumas informações não permitiu maio
res avanços na análise. •
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3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

São & p r o 3 s n t a d o s neste capítulo os resultados e a dis 
sao do estudo, expressos através de tabelas da distribuira 
f reqíiêncía s irnples .

Inic.1air.ente são focalizadas as características ao 
uc-5 sujeitos ( e;- >, idade, estado civil, grau de instrução 
tal de prece: neto, razoes da nigração, anos da residência 
Brasília Tei.-osa, motivos pelos quais escolheu a favela pa 
sioir o difie-:.idades encontradas para isto.

i-.r: seguida, sao descritos e analisados os percentuais 
relação às indagações do trabalho.

3.1. CARACTERÍSTICAS GIRAI' COS SUJEII03

Cor'.o demonstra a TABELA I ca anexo, a maior fretjüêijcia 
sujeites entrevistados são co sexo masculino (60,00%). Os 
ticnãrios foram aplicados somente aos cnefos de família 
mens cu r.vuiheres) das ISO residências da amostra, o que pe.
t.vo cbter maiores informaçoor dos dados de interesse da pe? 
sa.

Quanto ã idad 
centração na f ú i>; 
sujeites estão na

f1-cs sujeitos, as conclusões demonstram 
de 58 a 62 anos (17,77%). Apenas 4,44% 

faixa de 18 a 22 anos (ver TABELA II, an<

bo que cíiz respeito ac grau de instrução, observa-se
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BELA III, anexa) um elevado percentual (27,22%) dos sujeitos sea 
instrução e uma menor incidência deles cursando o supletivo 
(2,22%).

Com relação ao estado civil, os resultados revelam 63,33% 
de predominância dos casados.

Quanto ao número de filhos por sexo, *hã predominância do 
sexo masculino (373), notando-se ainda que, do total (737) de 
filhos das famílias, 397 filhos estudam, 340 não estudam, 216 
trabalham e 521 não trabalham.

No que se refere ao número de filhos por família, observa- 
se que o maior percentual (34,44%) é das famílias que têm de um 
a dois filhos.

Analisando a TABELA IV em anexo, verifica-se que a naior ln 
cidência (61,11%) é a dos chefes de família provenientes da mi­
cro-região de Natal, enquanto que 38,89% vieram das demais mi­
cro-regiões e de outros Estados.

Constata-se que 74,44% dos sujeitos entrevistados são da ã 
rea urbana, enquanto que 25,56% vieram da área rural.

Os resultados sobre o motivo principal da decisão de migrar 
demonstram que o motivo principal foi "a procura de melhores 
condições de vida" com um percentual de 36,68%, vindo em segun­
do lugar "a facilidade para adquirir casa própria na favela de 
Brasília Teimosa", cora 26,66% (TABELA V, anexa).

Quando se examinam as razões que levaram os chefes de famí 
lia a escolher a favela de Brasília Teimosa para residir (Anexo 
TABELA VI) constata-se que a justificativa mais freqüente(30,00%) 
prende-se â "posse de terreno". Segue-se a "facilidade para com 
prar e alugar casa" (27,79%). Santos (1979a,p.59), procurando 
explicar porque as pessoas vão se instalar nas favelas, afirma: 
"ma-tíoi outA.06 fatorer devem r et conriderador e, em noAAO modo 
dc ver, o ma-tA importante conA.0a.te t rem duvida alguma, nor mo­
do a de integração e de inserção encontradoa pelar camadar pobrer 
de uma cidade diante dar condiçõer importar pela modernização 
tecnológica".

Labim/UFRN
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Outro aspecto i.T.portante diz respeito aos anos de residên 
cia dos chefes de família em Brasília Teimosa. Os resultados re 
velara que dos 180 entrevistados, 32,24% residem nessa favela 
há mais de dezoito anos, como mostra a TABELA VIII, em anexo. 
Indica, portanto, uma correlação com a época de invasão do ter 
reno, que data do início de 1960.

3.2. QUESTÕES DE PESQUISA

3.2.1. Estrutura Ocupacional
% _ _Analisando a TABELA I, referente a distribuição dos suje_i 

tos ativos e inativos, observa-se que o percentual de 81,11% 
dos chefes de família que trabalham é relevante em relação aos 
indivíduos que não trabalham (5,55%) e aos aposentados (13,34%).

TABELA I

DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS ATIVOS E INATIVOS

ESPECIFICAÇÃO
TOTAL

N9 %

Trabalham 146 81,11
Não trabalham 10 5,55
Aposentados 24 13,34

TOTAL 180 100,00

Verifica-se assim que mais da metade da população inferi­
da na amostra trabalha. Admite-se que essa percentagem bastan­
te elevada seja devido ao fato da população não ter qualifica­
ção, e poder encontrar emprego com facilidade.

Santos (1979a, p.35), refere-se ao circuito inferior como 
o veidade-ôio joincccdo-t de ocupação pa-ta a poputação pobfte da
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cidade, e os migaantes 4 em qualificação. Tudo isto esta ligado as 
condições tecnológicas e financei ia'? das atividades dtSSt set o A 
e a suas aelaçóes com o conjunto da economia uxbana".

Na TABELA II, referente ao local de trabalho, há uma maiox 
ocorrência de chefes de família que trabalham no bairro da Ribei 
ra (21,98%), enquanto que 15,82% trabalham na própria favela.

Esta distribuição, mais que qualquer outro motivo, oontribui 
para explicar como a população representada na amostra está liga 
da ã economia da cidade. A ocorrência, de 21,98%, de sujeitos que 
trabalham no bairro da Ribeira ê bem representativa na Tabela.
Sendo este bairro caracterizado pelo comércio atacadista e muito- - \ - proximo da area onde se instalou a favela, reforça a explicação

TABELA II

LOCAL DE TRABALHO DOS SUJEITOS ENTREVISTADOS

TOTAL
LOCAL DE TRABALHO

N9 %

Alecrim *O 4,10
Barro Vermelho 1 0,68Brasília Teimosa 23 15,82
Cidade da Esperança 1 0,68
Cidade Alta 14 9,58Lagoa Nova 4 2,73
Lagoa Seca 5 3,42
Mirassol 1 0,68
Neõpolis 1 0,68
Petrôpolis 6 4,10
Ponta Negra 3 2,05
Quintas 2 1,36
Ribeira 32 21,98
Rocas 15 10,27
Santos Reis 4 2,73
Tirol 7 4,79
Não tem lugar certo 9 6,16
Serviço doméstico 4 2,73
Alto mar 2 1,36
Outros municípios 6 4,10
TOTAL 146* 100,00

* Estão excluídos os aposentados e desenpregados.
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<5a» modos de Inserção e integração def,sa população às ativida­
des do Circuito Superior. Por outro lado, o percentual de 15,824 
d,ss pessoas que trabalham na própria favela evidencia claramen 
te como a população da amostra esta envolvida com o circuito 
de subsistência ou inferior.

No tocante aos demais percentuais nota-se uma tendência à 
fonçitação de um leque bem diversificado quanto aos locais de tra
balho.

Os resultados da TABELA III revelam o predomínio amplo do
trabalho na construção civil (14,45%). Estes são representados

♦  * .
por pedreiros, serventes e pintores. Merece destaque ainda a 
percentagem (7,66%) representada ^elos comerciantes. As demais 
ocupações têm um percentual pouco significativo.

Observando-se as demais cifras da mesma tabela, verifica- 
se que a população ocupada tem poucos ano3 de trabalho nos re­
feridos ramos de atividades.

No que concerne aos tipos de ocupações representados na a 
mostra nota-se que existe uma grande mobilidade de emprego: oo 
mente 18,49% mantêm a mesma atividade desde que se instalaram 
em Brasília Teimosa; 48,63% deles têm menos de seis anos no em 
prego.

Afirma Santos (197£a, p.199): "a falta de nectiilda.de dt 
especialização paia. um grande numero de atividades faz com que 
cs indivZducs passem sem dificuldade de uma ocupação a outra. 
E-iiu mobilidade no emprego ê uma verdadeira saZda de emergên­
cia para muitos kab^tantei das cidades do Terceiro Mundo".

Por outro lado, ressalta-se a importância da divisão do 
trabalho no Circuito Inferior, que provoca essa diversidade <3« 
ocupações.

Labim/UFRN
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TABELA III

DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS QUANTO AO 
TIPO DE OCUPAÇÃO E TEMPO DE SERVIÇO

CE SERVIÇO
~~~~— -_'*f r' sTIPO DE 0CC3PÃÇÃ0 —

0 >- 3 3*- 6 6-9

I1 
i 

I

12*—15 .15 *-18 18»-21 TOTAL «

Agricultor — — — — — — 1 1 0*68
Atendenta — 1 - — — . — 1 0*68
Bicheiro — mm - - - 1 1 2 1*36
Borracheiro 2 2 1 1 - - - 6 4,10
Bcnbei.ro - - 1 2 - - - 3 2*05
Carregador 2 1 1 - - - 1 5 3*42
Comerciante 4 4 1 2i — - - 11 7*62
Cozinheiro (a) 3 - - 1 1 - 5 3*42
Costureira 2 - - - - 2 - . 4 2,73
Classificador de algodão - - - - mm - 1 1 0*68
Distrüxiidor de bebidas 1 1 - - - — - 2 1,36
Eletricista 1 1 1 - - - - 3 2,05
Enfermeiro 1 - •— - 1 — 1 3 2*05
Estivador 1 1 - 1 — 1 2 6 4*17
Faxineiro 1 i. - — - - - 2 1*36
Funcionário Público 1 i - — - 1 2 5 3*42
Garçon - - 1 - - - 1 0*68
Jornaleiro - - - - 1 — - 1 0,68
Lavadeira 3 • i — — - 1 3 8 5*47
Marceneiro 1 - - - - — 3 4 2,73Motorista 1 - - 1 - — 2 1*36ríecânioo 1 - - 1 1 1 2 6 4*10Maquinista - i - - - - - 1 0*68Militar 2 i 1 - - - 4 2*73Cperãrio Constr. Civil 7 3 4 — 2 3 2 21 14,45Pescador . — 1 1 1 2 2 7 4,79Salva-vidas 1 - — — — — — 1 0,68Soldador «• f — — — 1 1 0*68Serralheiro 2 — — — - — 2 1*36Vendedor ambulante 4 — — 1 — 1 2 8 5*47Vigilante 3 2 2 ’ — — 1 1 9 6,16Zelador 3 1 1 — — — 1 6 4*10Serviços domésticos — 1 - - 1 - 2 4 2,73
TOTAL 47 24 14 10 10 14 27 146* 100*00
* Deste total foram excluídas as categorias de aposentados e desempregados.

A TABELA IV põe em evidência o fato de que 46*58% dos entro 
vistados trabalham em regime de quarenta horas* seguindo-se o per 
centual de 31,50% rofererte a mais de quarenta horas - o que mos 
tra que uma parte bem representativa dos chefes de família neces
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si tarn de un traba ?.hc> extra para complementar o salário.

TABELA IV
HORAS DE TRABALHO SEMANAL

HORAS ;POR SEMANA
TOTAL

i 9 %

0 - 10 11 7,53
11 - 20 12 8,2121 - 30 9 6,1731 - 40 68 46,5841 - ♦ 46 31,50

TOTAL 446 100,00 SV«

A TABELA V indica que 57,04% dos sujeitos vão a pé para o
trabalho e 30,98% tomem o ônibus.

Através desta constatação, supõe-sa que, quanto mais po­
bre é a população, menor é a utilização do transporte coletivo.

£ necessário acrescentar que a favela de Brasília Teimosa 
conta com uma linha de ônibus permanente, facilitando o deslo- • 
camento das pessoas para o trabalho, e, no entanto, o dado re­
ferente ao deslocamento das pessoas atravÔ9 do Ônibus é pouco 
representativo em comparaçao com o das pessoas que andam a pi.

■ **f 

;p o -

' TABELA V
MEIOS DE DESLOCAMENTO PARA O TRAPALEO

ESPECIFICAÇÃO
- --

TOTAL
N9 ft

A PÊ 81 57,04BICICLETA 8 5,63CARONA - •  * m ». ■ .

CONDUTOR AUTO 4 2,83
Ôn i b u s 44 30,98
OUTROS . 5 3,54
TOTAL 142* 100,00

* Estio excluídos os desarpregados, apo&anfce- 
dos e as pessoas que exeroem serviço« dcnSt
tioos.

iXlViÍÂÍ
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A TABELA VI revela que uma parte considerável dos sujeitos 
da amostra (44/70%) arranjaram seus empregos por Iniciativa pró 
pria. Para explicação da ocorrência deste fenômeno/ admite-se 
que a própria "modernização" tenha obrigado esses indivíduos a 
Enfrentarem sozinhos a procura de set s? empregos.

TABELA VI* «
COMO OS SUJEITOS ARRANJARAM SEUS EMPREGOS

TOTAL
ESPECIFICAÇÃO N9 «

Iniciativa própria 76 44,70
Através de parentes M 12,35
Através de amigos 18,83
Outros 31 18,23
Sem resposta 10 5,89
TOTAL 170* 100,00
* Foram excluídos os sujeitos sor trabalho.

3.2.2. SALÁRIO

Dispomos, para análise dos salários dos chefes de família, 
dos resultados da TABELA VII que apresenta o seguinte perfil:

TABELA VII
SAL?RIO MENSAL DOS CHEFES DE FAMlLIA

% ■
SALÁRIO MENSAL (Cr$ - OUT/1980)

TOTAL
N9 «"nr™1

Até 797,25 (25% do salário mínimo) 6 3,52
1.594,50 (50%/salãrio) 15 8,82
3.189,00 (1 salário) 64 37,64
4.783,50 (1,5 salário) 30 17,64
6.378,00 (2 salários) 18 10,58
7.972,50 (2,5 salários) 12 7,09
9.567,00 (3 salários) 5 2,94

11.161,50 (3,5 salários) 8 4,74
12.756,00 (4 salários) 2 1,17
14.350,50 (4,5 salários) 3 1,76
15.945,00 (5 salãr os) 1 0,58
17.539,50 (5,5 salários) 3 1,76
19.134,00 (6 saLários) 3 1,76

TOTAL 170 100,00

I
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13,64% dos entrevistados ganham Crí 3.189,00 (1 salário mlal- 
mo), 17,64% ganham Cr$ 4.783,50 (1,5 salário mínimo) e 10,58% 
recebem Cr$ 6.378,00 (2 salários mínimos). 1,76% á o percen- * 
tual dos que têm os melhores salários (6 salários).

. Tal como se pode verificar na referida tabela, mais da na 
tade (65,86%) da população inferida na amostra recebe, por nas, 
de um a dois salários mínimos. Esta situação do perfil sala** 
rial reforça o percentual de 31,50% de horas extras porque,na 
medida em que o salário mínimo ê insuficiente para atender às 
necessidades básicas, o chefe de família prolonga a jornada de 
trabalho.

S

3.2.3. PRODUTOS DE CONSUMO BÃSICQ .

Com base na TABELA VIII, supõe-se que a percentagem alta 
de sujeitos que compram no supermercado (33,89%) está direta­
mente relacionada com os meios de comunicação de massa, que e 
xercem grande influência, impondo à população o local de aces 
so aos produtos consumidos. Por outro lado, pode-se explicar 
a razão desta maior ocorrência com relação ao supermercado pe 
la forma do comportamento imitativo que a população de baixa 
renda tem em relação à população abastada.

TABELA VIII
LOCAL fWB AQUISIÇÃO DOS ALIMENTOS

ESPECIFICAÇÃO
TOTAL ' / . V •

N<? % •

Feira 47 26,11
Mercado 20 11,11
Pequena mercearia 50 27,78
Supermercado 61 33,89
Vendedor ambulante 2 1,11

TOTAL 180 100,00

t
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Pode-se verificar ainda na tabela mencionada que a peque 
na mercearia (27,76%) apresenta-se en segundo lugar de prefe­
rência. Julgamos que tal fato esteja ligado à escassez de di­
nheiro ou â facilidade de crédito que a mesma proporciona. Pois,
"o ptqutno comtacto do cíAcuZtc tnitnXoK titã adaptado ãi con 
dtçõti da clttnttla ptla vtnda. a c/tãdlto «. pdLo buacíonamento 
dai mtficadoxi.ain (Santos, 1979a, p.188). ,»

3.2.4. CONDIÇÕES DE HABITAÇÃO

Tendo em vista o tempo de ocupação da favela de Brasília 
Teimosa, o Governo Municipal está legalizando a propriedade 
dos barracos. \

Com o crescimento urbano e a preocupação de legalizar os 
terrenos, Brasília Teimosa passou de uma favela típica de os­
tensiva miséria para uma favela com características de bairro 
proletário. Ê tanto que, na fase de aplicação dos questionã- 
rios, ouviram-se os entrevistadores dizendo: 
uma favela".

nem parece ser
i*

Notou-se, no contato com os moradores, a preocupação de 
dizer: "a casa é nossa, mas o terreno não". Isto reflete a i» 
portãncia que tem a aquisição da casa para uma população de 
baixa renda. De uma maneira geral, em Brasília Teimosa as ca­
sas são construídas em alvenaria, encontrando-se poucas casas 
de tábua ou outro material de fácil aquisição. Isto revela O
tempo de ocupaçao do terreno (mais de dezenove anos em alguns
casos) e também o fato de as casas construídas iniclalmente■em pau-a-pique ou tabua serem reformadas em alvenaria, na me­
dida em que as condições salariais permitiam.

‘ . •
Como corroboração desta afirmativa, pode-se constatar na 

TABELA IX a alta incidência (76,66%) dos entrevistados que 
possuem casa própria, enquanto que apenas 26,23% mora em casa 
alugada.
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TABELA IX
OCUPAÇÃO DÓS DOMICÍLIOS

TIPOS DE OCUPAÇÃO

Alugada 
Pi‘5pr iá 
Outro'à
TOTAL

TOTAL
N9 %

40 26,23
138 76,66

2 1,11
180 100,00

* Ar categoria "outros" corresponde a casas 
cedidas ou £ inarciadas.

No tocante ao abastecimento de água, a favela apresenta 
a seguinte situação: 87,78% dispõem de água encanada; 12,22% 
não têm canalização.(Ver TABELA X).

TABELA X
ABASTECIMENTO !DB AGUA

ESPECIFICAÇÃO
TOTAL

N9 %

Agua encanada 158 87,78
Sem canalização* 22 12,22
TOTAL .180 100,00
* Se^hivilização corresponde a água retl 
rarv. d. chafariz, poço ou da casa do vi
zinho.

Pode-se verificar também que 95% das casas têm energia 
elétrica e apenas 5% não usam esta energia, como se pode ver 
na TABELA XI.

Labim/UFRN
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TABELA XX

UTILIZAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
'I IÉ I
V- m

TOTAL
iWUIUUJUK

N<? %

Sim 171 95,00
Não ' 9 5,00
TOTAL 1Û0 100,00

Outro aspecto a destacar é o alto percentual (47,77%) de 
casas da amostra pesquisada que possuem fossa séptica (TABELA 
XII). A mesma todavia indica a nab existência de esgotos, ees 
ta constatação incomoda e preocupa os moradores.

Considera Pinto (1978, p.317) que "a deficiência tm in~. 
fxa-eitxutuxa bãòica eipeciatmente em xetação a ãgua e xede de 
esgoto, emboxa poaa iex notada na maioxia dai iÇavelai, atgu- 
mai t apxti entam methoxeò condiçõei, que coxxcipondem, tm gexaJt, 
ài aglomexaçõe* cuja& ãxeai não ei tão iujtitai ã xemoção, 5- 
quelai jã uxbanizadaò, ou em via* de xeeupexação uxbana".

TABELA XII

CONDIÇÃO SANITÁRIA DOS DOMICÍLIOS

ESPECIFICAÇÃO TOTAL
N9 %

Rede geral ■ - - ■
Fossa séptica 66 47,77 .
Fossa rudimentar 72 40,00
Não tem 22 12,23 • .

- - * . :••• • /  • ,

TOTAL 180 100,00

m
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Apesar de ser uma população do Ix-íxo poder aquisitivo, v<
rifica-se um elevado percentual (̂ i,56%) de casas que utilizai 
o gás de botijão para cozinhar. ’er TABELA XIII). .

TABELA XIII 
COMBUSTÍVEL USADO

ESPECIFICAÇÃO
TOTAL

m «

Carvão 23 12,78
Gás de botijão 154 85,56

\Lenha 02 1,11
Õleo ou querosene 01 0,55
TOTAL 180 100,00

Em relação aos eletrodomésticos, i bem elevado o numer<
de residências que acusam possuí-
tata-se que o ferro eletrico e a televisão tem 
sobre os demais. (Ver TABELA XIV) .

.0 Analisando este item, ca
predominance

. . -5 ■•l! !. !
TABELA XIV

APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS 
QUE POSSUEM OS EKTREVISTADOS

• ‘■ ; ■ • í<*; • •.. ■. ■ ; ,f ;• • . . .•-

ESPECIFICAÇÃO N9

Ferro elétrico 134 / ■ ■ . •
Geladeira 86
I.iqCidificador 106

. ■-< ■ •. .• • ■, , • . ■ • ’ 5.
Rádio 108
Radiola 05 '
Telefone 01
Televisão 116

Os dados sobre aparelho de televisão confirmam a observa* 
ção feita por Santos (1979a, p.60) : 'quem que\ que tenha u-Ui- 
tado uma c-idade da Ajnexica LaU. , teJi na mente a -óhagem di
&to\e*ta de. antena* de televi*' t \í levantam do* telhada
da* ca*a* pobxe**.
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4 - CONCLUSÕES

O presente capitulo aborda as conclusões referentes as- ♦.indagações que orientaram o desenvolvimento do presente estu 
do.

Entre as respostas mais rignificativac, obtidas pelo ee 
tudo, parecem destacar-se as seguintes!

1. ATIVIDADES EXERCIDAS

0 tipo de ocupação de Brasília Teimosa, como foi cc.ist^ 
tado nas tabelas referentes a esta questão, apresenta um lo­
que de ocupação que vai atender, de um modo permanente, S a­
tividade econômica do centro urbano de Natal, através dor. nais 
variados trabalhos. Reafirmando a colocação de Santos (1973a, 
p.159) , "a tzndzncla dai canada mediai c abaitadai dz con-5u 
mia mali izxvlqoi pzaoali quanto mali baixo íoazm a  cuòtoà, 
aulm como o $aaclouamznto Infinito dai taaz^ai z dai zmpaz- 
iai multiplicam oi zmpazgoa iapatzlao, alfaiate, pzquznoi 
mcaczzlaoi z vzndzdoazi ambulantzi, caaaoczlaoi z motoalitcu 
dz tãxl, pzdazlaoi z zngaaxatzi, caaazgadoazA dz agua, plan- 
toii-ciía, mznlnoi dz azeadoi z domzitlcai dz todo o tipo".

2. A FAIXA SALARIAL DE BRASÍLIA TEIMOSA

No que diz respeito t faixa salarial dos sujeitos, cons 
tatou-se que a maior parte dos chefes do família ganha um sa 
lario i.ilnimo regional. Comprovando o qac Santos (1979a, p.149)
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diz: "como o númtAo de empregos q u e  n ã o  e x i g e m  qualificação i 
e l e v a d o  no c l r c  u l t o  s u p e r i o r ,  I a  a o p e r m i t e  a utilização d t ci­
ma p a r c e l a  d e  m ã o - d e - o b r a  q u e  v e m  do o u t r o  c i r c u i t o .  0 preço 
d e s s a  m ã o - d e - o b r a  e f i x a d o  p e l a A  a t i v i d a d e s  modernas, mas em 
f u n ç ã o  do a  f a t o r e s  d e  o f e r t a  e d e  d e m a n d a  existentes no setor 
d o m e s t i c o .  C o m o  a d e m a n d a  d e s s e  t i p o  d e  emprego aumenta sem pa ■ 
".q/ir, o c o r r e  u m a  t e n d ê n c i a  a  q u e d a  d o  s a l ã r l o ".

3. LOCAL DE AQUISIÇÃO DOS PRODUTOS DE CONSUMO BÃSICO
r.:.. • í '■ V/MvíCom referência ã questão de como as faallias adquirem os 

produtos de consumo básico, constatou-se que a favela de Bra­
sília Teimosa participa do consumo dos bens e serviços atra­
vés da compra dos produtos oferecidos pela cadeia de supermer 
cados da cidade. Concordamos com a colocação de Santos (1979a, 
p.29): "a e x i s t ê n c i a  d e uma m a s s a  d e  p e s s o a s  com salários mui 
to b a i x o s  o u  v i v e n d o  d e  a t i v i d a d e s  o c a s i o n a i s ,  ao tado de uma 
m i n o r i a  c o m  r e n d a s  m u l t o  e l e v a d a s ,  c r i a  na s o c i e d a d e  urbana u 
ma d i v i s ã o  e n t r e  a q u e l e s  q u e  p o d e m  t e r  a c e s s o  de maneira per­

m a n e n t e  a o s  b e n s  d e  s e r v i ç o s  o f e n e c i d o s  e a q u e l e s  que, tendo 
as m e s m a s  n e c e s s i d a d e s  n ã o  têm c o n d i ç õ e s  de satisfazê-las. I± 
so c i l a  a o  m e s m o  t e m p o  d i f e r e n ç a s  q u a n t i t a t i v a s  e qualltatl -
vas no c o n s u m o " H á ,  p o r t a n t o ,  u m a  d e s i g u a l d a d e  social - ou%
u m a  s e l e t i v i d a d e econômica - no q u e  c o n c e r n e  ã aceitação das 
m o d e r n i z a ç õ e s " (Santos, 1979a, p.45).

4. CONDIÇÃO DE HABITAÇÃO

O significativo dado referente à condição da casa pró­
pria (76,66%) mostra o efeito da dominação do espaço. Dal se 
afirmar que o motivo principal para aquela população ali se 
instalar foi o fato de ser área desocupada e pertencente ã Ma 
rinha. •
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5, caractérisa;... \a d o s  chefes de famXlxa

Coei base nas tabelas, observamos que a população envolvJL 
da nesse estudo caracteriza-se por um baixo nível de instru­
ção , favorecendo portanto a formação de uma massa desqualifi- 
cadar qv.® facilmente foi inserida na econania urbana, criando 
relações de dependência do circuito inferior com o superior.

Alêm das conclusões apresentadas, o trabalho nos propor­
cionou também uma reflexão critica,, rua nos fes conscientes ds
que ; :W- :

* é importante considerar circuito inferior;

g preciso ver o espaço como suporte necessário ã vida 
material de todos os homens;

m

. a favela nio constitui uma população marginal, mas in­
serida no mercado de trabalho e contribui para a acumu 

. laçâo da econo.nia urbana.

Esperamos que osta investigação, embora de caráter empí­
rico, represente uma contribuição ao estudo da favela vista 
como um todo globalizante. •

* 1 ■ -• • • • . • . ■ ■ ..
«# - .• • .  .. . . :>r. í .. ■■ -V

‘

’ ■ ■

(ftv.
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5 - RECOMENDAÇÕES

A partir dos resultados desta pesquisa# apresentam-se as 
seguintes recomendaçõest

. realizar novos estudos para complementar as conclusões 
a que chegou o presente trabalho»

. realizar o mesmo estudo com outras favelas para efeito
de comparação;

. buscar permanente integração entre a teoria e a prati­
ca no ensino da Geografia;

. proporcionar aos alunos de Estudos Sociais e de Geogra^ 
fia mais oportunidade de participação em pesquisas;

. dotar o Departamento de Filosofia, História e Geogra­
fia de um Laboratório da Geografia Humana, com a inten 
ção de construir ura esquema de pesquisa que permita ao 
Laboratório uma continua produção científica.
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F LANTA DA FAVELA DE BRASÍ­
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TABELAS SOBRE AS CARACTERÍE 
TICAS GERAIS DOS SUJEITOS

ANEXO III
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A N E X O

DIV15 A O  DE B A I R R O S  DE N A T A L

L I M I T E  M U N I C I P A L  
D I V I S Ã O  0 1 ST RI  TAL  
D I V I S Ã O  D r  B A I R R O S  
l o c a l i z a ç ã o  o a  F A V E L A  OI.

B R A S Í L I A  T U  ' r
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TOTAL

■ ■ < •••

í#*-? >■
. 3«

S' ' Ç-, • n.-> ANEXO III

TABELA X
DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS QUANTO

, , • •
«Vr
■■ ■ ' ■

AO SEXO
---------- .

TOTAL «SÈi;

Masculino
Feminino
TOTAL

9.08
72

100

- - . •  'T:;‘ ' -ÈjfêfiS'
60,00 
40,00

100,00
—

. . .
r; X v:­

- r| | ® :

DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS QUANTO X IDA«

, l-v . '•rr; • •:

TABELA II

€3 e mais
TOTAL

—

8
18
16
23
22
23
12
23

»

180

......; , X,;:, - 5 ■ ,.;X,,.-!vr :>
6,44

10,
8, 

.12,77 
12 
12

00
8,88

12,25 ■ - M12.77
:‘V {3 <6

■12.77
■ - X ■ ■17.77

, -, ____1,66 ■—
( • 

100,00
■:<è-
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TABELA III
DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS QUANTO AO GRAU DE INSTRUÇÃO

• . ’ TOTAL
GRAU DE INSTRUÇÃO --------------------

N9 %

Alfabetização de adultos 37 20,57
Supletivo 4 2,22
19 grau completo 45 25,00
19 grau incompleto 35 19,44
29 grau 10 5,55
Sem instrução 49 27,22
TOTAL 180 100,00

TABELA. IV
PROCEDÊNCIA DOS CHEFES DE FAMlLIA

TOTAL
P R O C E D Ê N C I A  --------------------

N9 %

Salineira Norte-Rio-Grandense 10 5,55
Litoral de S. Bento do Norte 9 5,00
Açu e Apodi 4 2,22
Sertão de Angicos 3 1,68
Serra Verde 13 7,23
Natal 110 61,11
Serrana Norte-Rio-Grandense 1 0,55
Seridô 9 5,00
Borborema Potiguar 4 2,22
Agreste Potiguar 6 3,33
Outros Estados 11 6,11
TOTAL 160 100,00
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««.ri-aif-A^lfsÿiÎiy

- ‘ '

A V  'TABULA
— ----- . . . . .M. OECISÄO «  MIGRAS
•: ■ , ■ • * . : ’ . ■ "% V « - .... •:,.•■ ■ .|iriW[ I I, I !  ..Ill , ,| , „    ̂ I |____U——  ̂_____ —  -—

. •. -y ̂

- TIPQS DS MOTIVOS

A procura de ralhares condições db Idr
::tesaproprlação da. irs&a on&s marears. 
FacilMadffl pouca adquirir O MS jacãgriA «tí 
Brasília Teimosa 
Influência de parentat 
Razões familxares 
Seca
Serviço Militar 
Sem raspe«t»
TOTAL

*W
TOTAL 
— — ...: V i" .

C«
10

46

35
7
4
7

ISO

J6 ,S»
5,5*
■> "* ÍV: '■ I :
26,56
1,6»
1 m AA
3,»8

:k.r<#fe : ' ,22

fcjwüftXv f

3,88
100,00

... ...... '■

-TABELA VI
4 ;vs,

' .■ ■ %:r.■' ■ : :RAZÕES QUE LEVARAM/OS CHEFES DE FAMÍLIA A ESCOLHER
e r a s í l iK  TEIMOSA PARA RESIDIR 

l•V • -^:Ò^Í:^r-k——
* V. - ' • *•R A Z Õ E S

•. . -. .... .
TOTAL

— «
—

S o lugar para o pobre viver 
Facilidade para comprar e alugar cise 
Goste« do local, para residir 
Herdou casa em Brasília Teinota 
Não tinha outro lugar para morar 
Posse da temarco 
Proximidad* do loc áJ trabalho
Veio morar acra r .; c 
Veio engan-a.«:'
Sem oespostr- .
TOTAL

»
1

50
17
10
6
54
29

n ciVl**
27,79.. . .̂ <r. , •£

»,64
'•Hf rifo

v:
5,55u-í'. . ü •3,33 

16,11
' -:o!

2 
2

180

30,
6,
5,00
1,11 
1,11

100,00
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VIII
NC IA DOS C HEFE S 
BRASILIA ÏEIMOSA

TOTAL

1*
23
58

i i12 15

21
TOTAL

—

jf

s~-.>
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ANEXO IV

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 
A TAVELA DE BRASÍLIA TEIMOSA

A - IDENTIF ICAÇÃO

1 - SEXO;
Feminino

2 - IDADE:
18...22

23.. .27

28.. .32

3 - COR;

Branca

N9

1 Masculino 2

1 33. . .37 4 48. . .52 7

2 38 ... 4 2 5 53...58 8

L 3 43. ..47 6 59...63 9

L J 1 Amarela 3

Preta 2 Morena 4

4 - ESTADO CIVIL:

Solteiro

Casado

Viúvo

Separado

3

L 4

Outros

Labim/UFRN
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5 - GRAP DE INSTRUÇÃOt

Sen instrução

19 grau incoepletode adultos

Supletivo Segundo grau

6 - LOCAL ONDE MORAVA ANTERIORMBUfTB t

Interior
tJIgti

Outro Estado Qual ------

7 - NESTE MUNICÍPIO MOROUt

Zona Urbana

Zona Rural

iÆ-v4i-:M r aZona Urbana 
e Rural

8 - HÃ q u a n t o s a n o s m o r a  e m  B ^ S lLJA,,^CTjO^ ?

1 1411

■ j. .
183 15

107

9 - OCUPAÇÃO ANTERIOR*
1 " »

Labim/UFRN
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10 " QUAL A DIFICULDADE QUE O SR. ENCONTROU QUANDO CHEGOU 
EM BRASÍLIA TEIMOSA?

11 - P O R  QUE DEIXOU O OLTIMO LUGAR ONDE MORAVA?

12 - POR QUE ESCOLHEU BRASÍLIA TEIMOSA PARA RESIDIR?

EMPREGO

13 - COMO O SR. ARRANJOU O SEU EMPREGO EM NATAL?

Iniciativa própria

Parentes

Amigos

Outros

3

4

14 - BAIRRO ONDE TRABALHA:

!5 - QUAL a CCUPacÃO, PROFISSÃO, CARGO, FUNÇÃO QUE EXERCE?

16

E HA QUANTO TEMPO?_________

POSIÇÃO NO ESTABELECIMENTO,
ONDE TRABALHA ATUALMENTE:

Com Intermediário

Empregado

Empregador

1

[71

3]

NEGÕCIO OU INSTITUIÇÃO

Conta própria 

Sem trabalho

Aposentado

4

5

Labim/UFRN
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17 - HOMERO DE HOKAia ^  I- HABIT

40 a 48 horaeManos de 15 horaa

549 horas ou nais15 a 29 horaa 2

a 39 horaa 330

18 - MEIOS DE DESLOCAMENTO PARA O TT-^LHOr

Onibua

Condutor auto

C - SAlXRIO/KENOA
.<• : . ,'j®s -vi 
2= ,19 - RENDIMENTO y . -’ . ir 3RUTO. RECEBIDO EM

P AÇÃO DECLARADA : Cr$ _______ _______ ,<00

20 - RENDIMENTO MENSAL BRUTO DE OUTRAS QCUPAÇOSSl
Cr$

21 - RENDIMENTO LÎQOIDO» Crf

V - K ' E C E SSÏVAVE SÃSICA - A L I H B N T A Ç A C A/I.jAR E Cû

MÉSTTC0
■vîôfÆj

22 - NOMERO DE REFEIÇÕES QUE A POP DIAt

F 2 CincoDuas*

Labim/UFRN
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Jantarmanhã X

2

LOCAL DE AQÜXSIÇ&Q DOS AL IMMTOQ»*

Mercado feira

2Supermercado

X

Mão tea

27 ~ CONDIÇÃO DE COtPi p LO DO

31

ALUGUEL OU PRESTAÇÃO MEHS/r
cr, ___________ .«, '

■: , ■
„ î'-b v

% -
. '*■ '

**T 3
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29 - PARA COZINFIAR USA:

Fogão Fogareiro

Fogão improvisado

30 - COMBUSTÍVEL USADO PARA COZINHAR:

Gás de botijão 

Lenha

C a rv ã o

Õleo ou querosene

31 - APARELHOS ELETRO-DOMÉSTICOS:

TELEVISÃO FERRO E 
Líraico

LIQUIDI
FICADOR

ŒLA-
DEIRA TELEFCNE RÃDIO

SIM • •

NÃO

32 - ILUMINAÇÃO ELÉTRICA:

Sim Não

E - CARACTERÍSTICAS V \ FAMÍLIA

33 - n CmERQ DE FILHOS: ___

34 - SEXO DOS FILHOS:

Masculino F em in in o

35 - QUANTOS FILHOS ESTUDAM:

36 - QUANTOS FILHOS TRAPILILAM: 

RENDA MENSAL:

Labim/UFRN
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37 • outras pessoas da família q u e n ä o  rabalham:

38 - OUTRAS PESSOAS QUE TRABALHAM : 
RENDA MENSAL:

39 -

MANA? •

Sim □3 Não 2

ONDE O SR. FAZ AS SUAS COMPRAS DE TECIDOS E OBJETOS4 0 -
DOMÉSTICOS?

41 - NO MÉS PASSADO O SR. TRABALHAVA NO MESMO LOCAL?

Sim Nao

42 - OBSERVAÇÕES:

%

■. . . - ' ■
.

*
—

Labim/UFRN




